
Núm. r 4. miércoles i 5 de febrero de 185^. 6 cuartos.

Este periódico, que sale los 
miércoles y  domingos, se suscribe 
en la imprenta (te Herrero y P a 
drón calle mayor número Zh5 á 
6  rs. a l mes, , 1 5 por trimestre 
y  5 4  tJor ano llevado á casa de 
los señores suscrilores, á quienes se 
les darán g ra tis  los Suplementos.

7 . V '  vA «t>  V j W> V.V* i •

I

Se admiten suscriciones para  
fuera de esta capita l á  i  o  rs. 
mensuales. a y pur trim estre , 5 a
sor seis meses y  i o o  por ario, 
franco de pone.

■Jr'ír Z-tis reclamaciones oficiales se 
'ftff. harán a l Sr. G efe político; y  los 

ártico os y  avisos no oficiales que 
se dirijan á la redacción serán  
francos de porte.

BOLETIN OFICIAL DE ALBACETE.
¡ i £  í 'f 'v ,  i n f t u -  ."[i!'" >•!

ARTÍCULO DE OFICIO.

G O B I E R N O  S U P E R I O R  P O L I T I C O
.. . DE ESTA PROVINCIA.

l ile  y  heroica n a i i a n  española, h an  te n id o  á 
Lien decretar lo s iguiente: S e  p ro h ib e  desde e l  
dia de hoy la corrección  de azotes en todas las 
enseñ an zas ,  co legios,  casas de corrección  y re
c lu s ió n  y dem as estab lec im ien tos  de la m o n a r 
q u ía ,  bajo la. m as estrecha re sp o n sab il id ad .= L o  

P or el M in is te r io  de la g ob ern ación  de la ten drá  en te n d id o  la regencia del reino para d is
p e n ín su la  se ha co m u n ica d o  á este gob ierno  p o n er  su cu m p l im ie n to ,  y lo hará im p r im ir ,
poli tico cbn fecha 51  de en ero  ú lt im o  la real p ublicar  y c ircular— Da do en  C ádiz  á 17 d e
ord en  q u e  s igne. agosto de 1 8 1 5 .=  A n d rés  M orales  de los R io s ,

„ S u  M agestad la R e in a  gobernadora se ha p r e s id e ñ te .= F e r m in  de C lem en te ,  d iputado se cr e -
servido: d ir ig ir m e  el decreto s ig u ie n te — Dnña Isa- tario— j u á n  M a n u e l  S u b r ié ,  d ip u ta d o  S e c r e ta -  
fiel i i , , por la gracia de D io s  y por la cons- r io .=  A la regencia  d e l  r e in o  =  i te real or d en  
t i tu c iu n  cíe la m on arq u ía  española, R e in a  de lo  c o m u n ic o  todo á \ .  para sil in t e l ig e n c ia  
las españas, y en  su n o m b re  doña M aría  Cris- y dem ás electos correspondientes,
t in a  de borbon,'* reina reg en te  y gobernadora Y  lo traslado á Y V .  para los m ism os u -  
tlel re in o ,  á todos los q u e  las presentes v ie r t o  nes. D ios guárde á Y V .  m u c h o ,  anos. A lb a -  
v en ten d ier en  sabed: Q u e  las cortes generales  c e le  14 de febrero de. l 8 o / _  M m u e l  b r a y . - b e 
b a n  decretado lo s igu iente:  Las cortes, usando ñores presidentes y ay u n ta m ien to s  e o n s t i tu c io n a -  
de la facultad q u e  "se les concede por la c o n s -  les de  esta provincia'. .

¡ o ^ i r ü s ^ ^ l l T l e r ^ e ^ L r Z a n a l  U c h a " l7  P o r  el m in iste rio  de la gobernación de la

, ie Ferrei P ie s id e n te .= J u l ia n  de I i u e l -  servido d ir ig irm e  el d e c . e .o  s i é n te n te —D o n a
^  d ip u ta d o  s e c r e t a , io .= V ,c e n t e  S a lvá ,  d ip u ta-  Isabel I I ,  por la gracia de  D io s  y por la c o n s -  
Y  J n r t t a r i o = P o r  tanto m an d am os á todos los t i tu c io n  de la m o n a rq u ía  esp añ o la ,  R e in a  de

* " t "-  .
les con ced e  por la co n s t i tu c ió n ,  h an  decretado:

S e  restablece el decreto de las cortes  de 4
de agosto de 1 8 2 5  en  sus tres p r im ero s  a r t í
cu los ,  c u y o  ten or  es el s ig u ie n te .

1“ Las cortes conced en  á las v i l la s  de S a 
l len !  y Porrera  el t í tu lo  de em in en tem en te  cons- 

T a= «rutes "enerales y ex traord in ar ias ,  q u e -  titu c io n a les , en p rem io  del h ero ico  estuerzo con  
• ”i0  d e s terrar °de en tre  los españoles  de am- q u e  en  los p r im eros  d ias  de  agosto  del ano  

\  m u n d os  el castigo  ó correcc ión  de azotes, p r ó x im o  pasado a q uella ,  y en  11 de ju l io  del
nm o c o n tra r io  al pudor, á la decencia  y á la m ism o  año esta , se so s tu v ie ro n  contra los ata-  

' f f n i d a d  de los q ue  son ó nacen  y se educan q u es  de los e n e m ig o s  de la  co n st itu c ión  poli-  
para ser hom b res  l ibres y ciudadanos de la n o -  t ica  de la m o n a r q u ía .

e l  presente decreto  en  tonas sus | 
d ré is lo .  en ten d id o ,  y d isp on d ré is  se im p rim a, p u -  
1-.Iinne v c ir c u le .= l is ta  rubricado de la real m a
n o  =  P a iac io  á 51  de en ero  de 1 8 5 7 .

E l  decreto que se  c ita  en e l  a n te r io r  es 
e l s ig u ien te .
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21 Las autoridades c iv i le s  y  m ili tares  que  
e n  dichas villas, en  la de ^añta  Gúlóma de 
Q u era lt  en los dias 18, 2 8  y 21  del mes de
ju l tó ^ d e l  a ñ 8 ^ p a s á d 5 4 y c n j í a í c i u d a d  de Gueñé  
ca  en los dias 2  y 5  de m a y o  del^Tpresente  
dir ig ieron  la noble y  gloriosa defensa, y todos 
los qué d irectam ente  con cu rr ieron  á ella , son 
declarados ácnémerifóY de Za p cfé ía ,  y  podrán 
usar de la con d ecorac ión  d e s u n a  medalla de
plata qu e  establezca la d ip u tac ión  provincia l  
respectiva, debiendo tener  .una ley en d as  alusiva  
al suceso. E l costo de las medallas y  de los 
d ip lom as s e  satisfará de los fondOs m ttn ie i -

51 U n a  ju n ta ,  co m pu esta  del gefe  político,  
d e  dos in d iv id u os  de la d ip u tac ión  provincia l ,  
y  de dos del a y u n ta m ie n to  del pueb lo  agra
c ia d o ,  form ará dentro  de u n  m es, q u e  e m p e
zará á . c o n ta r s e ^ d e s d e  q u e  rec iban  el presente  
decreto y  puedan ejecutarle  las aútdrplades de  
lo s  pueblos respectivos, la lista d é  l o A q u e  re
p u te  d ig n os  de esta d is t in c ió n .  La m ism a ex-

.interesados en. acto p ú b lico  y so lem n e por ma^ 
n o ^ d é f  a y u n ta m ien to s  leyÓndqse^ é.n alta voz 
por sú  secretario  esté  decreto  y los nom bres  
de los condecorados. E os in d iv id u o s  de a y u n 
ta m ien to  qUe o b tu v ie r o n  aquélla  d is f in c io ñ  ó
prétñiif 18 recibirán en el m im ó  acto de n iá -  
n o  del jiresidente. y  este por oltcio rem isivo  
del gefe polít ico , s i e s t u v i e r e  ausénte ,  qu e  tam
b ié n  leerá el secretario.

R á la c io  de las cortes 2 4  de e n e r ó  dé 1857 .  
= d ó a q u in  áfaría Ecrrer, p residenté .=dulián  de  
bfuelvés, d iputado secr e ta r io .= Y ic é n te  A a lv á ,  d i 
p u tad o  secre ta r io .

Rór tanto  m á n d a n io sé á  todos los tr ibu n a
les, justicias, gefés, gobernadores y  demas auto
ridades asi c iv i le s  co m o  m ilitares  y eclesiásticas,  
de cualquiera clase y d ig n id a d ,  que^ guarden y 
bagan guardar, c u m p l ir  y  ejecutar el presente  
decreto  en  todas sus pártes = É en d re is lo  e n te n d i
do para su cunijalim iento , y dispondréis se im 
prim a, p ub liq u e  y c irc u le .= E stá  rubricado de la 
real m a n o = p a l a e io  á 5 1  de en ero  de  1857.

D e  real orden lo c o m u n ic o  á Y .  para 
su  in te l ig en c ia  y  dém as efectos corre sp o n d ie n 
tes .

Y  lo c o m u n id o  á Y Y .  para e l m i s n í o  o b 
jeto. Dios guarde á Y Y i  m u ch o s  años. A lbace-  
^  14 de febrero de 1 8 5 7 .= M a n u e l  R r a y .^ 8 e -  
nores p r e s id e n te sy  apun tam ien tos  con st itu c io n a 
le s  de esta p ro v in c ia .

Ror el m in ister io  de  la gob ernación  de  la
p en ín su la  se ha co m u n ica d o  á e s t e  gob iern o  po
l í t ico  co n  fecha 5 f  dé  e n ero  u l t i m ó l a  real or
d en  q u e  s igue.

5 u  Mágéstad la R e in a  gobernadora se  ha 
serv ico  d ir ig irm e e ld e c r e t o  s ig u ien te := D o ñ a  Isa 
bel U , p ^  D gracia dé Dios y por  la cons
t i tuc ión  de lá m onarquía  española , R e in a  d é l a s
españas, y  en su nom bre  Doña M a f ia  G r is t i -  
u i A  Borbou, R eina  regente y  Gobernadora  
del R e in o ,  á todos los que las presentes v ie 
ren  y entendieren , sabedj Q u e  las cortes  g e 
nera les  han decretado lo  s igu ien te:  Eas cortes,  
usando de  la facultad q u e  se les co n ced e  por 
la con s t i tu c ió n ,  han decretado: 8 e  restablece el 
d ecre to  de  las genérales  y  ex traord inarias ,  f e -

ch a^ 14  de julio de 1811 ,  re lat ivo á la res
ponsabilidad de l a s l a u t o r i d á d e s e ñ  el c u m p l i -  
m i e u t o d e  las órdenes superiores. D alacio  de  
las eórtes. 2 5  de enero  de T R 5 L = d o a q u in  M a 
rta de Ferrer, presidente.=dulian de l lu e lv e s ,  
diputado secretario.= Ytcente 8a lvá ,  d iputado s e -  
cretario .=For tanto mandamos á. todos los t r i 
bunales, justicias, gefes, gobernadores^ y dem as  
autoridades, asi civjlés cómO m tili farés y e c l é -  
siásticasj de cualquiera clases y  dignidbd, q u é  
guarden y bagan guardara cu m p lir  y ejecutar  
el presenté decretó e n l o d a s  sus partea  T e n -  
dretslo entendido para su c u m p l im ie n to  y d is 
pondréis se  im prim a, publique .y  c ircu le .  Está  
rubricado de la real m an o .= R á lac io  á 5 1  de 
enero de 1857 .

dZZ decreto yne Te rita en eZ anterior eT 
eZ

Debiéndose establecer ^en todas las clases de  
la Monarquía la absoluta sub ord inación  al G o 
bierno, cóm ó un m o 
vim iento  y d irección  u n ifo rm e  á la m áquina  
del estado, y dé d ir ig ir  á un ltn dqs esfuerzos  
de todos, las cortes genérales y extraord inarias  
d e c r e ta n . . .  . .

Ú  Todo general, junta, atidtencia ó ^ cu a l
q u ier  otro su p éjjó f  á  q d ié ó  iriéumba el dar  
cum plim iento  á, las super iores  órdenes será, res
ponsable de b U e je c d e io n  dé Q l l Ü ^ y  bridados  
de sus respéctitZos émjdéós, si p ó f  c ó lp á ld é  o m i
s ión ,  n e g l i g é h c i ^ ó d o l e r a n c i a F p ó F  Daó aplicar  
inm ediatam ente las penas á .  los desobedientes,  
dejaren de curnjdtmentarge.

21 Tas justicias y  ̂ a u to f ld a d ^ ^ r h l^ r íó r e ^ d q  
quienes toque el in m e d ia to ^ cu m p lím lé t i to  d é  la 
ley tú orden. in c d r f ir á ó " é ú  l ^ t M s t ó á p é n Y q i i ú  
lós desobedientes Si ñó  se la^ápliéarén ad i n s -  
tante, según  permita la lev.

^ ^ 1  Telará e l  có tR é jo ^ d c ^ r é g c n h ia ^ B ^ u ^  sé
cum plan  las leyes, ordenanzas y déTretós, éxi^  
giendó una estrecha responsabilidad de las apt. 
toridadés encargadas^ del cuutp lim ientó ,  cast igán-  
dolas ir r e m is ib le m e n te  eh los casóse dicbOsf y  
q uieren  las cortes q u e  por tt ingún  m ó t iv ó r é i t .  
tere el consejo de regéndia órdénes una v e z d a ^  
das, s in  im p on er  antes la merecida pcha^ á 
cuantos hubiesen de cualquier  m odo cu lpable  
retardado su cu m p lim ien to .  To tendrá e n té n d A  
do el consejo de regencia, y dispondrá lo ne
cesario á su cum plim iento ,  h a c ién d o lo  im p r i
mir, publicar  v c n cu la r .= D a d o  e n j G a d i z  á 14  
d e julio  de 18 11 .= d á im e  Greus, p res id en te .=R á^  
m on  l e l i u ,  d iputado secre ta r io .= M an u e l  Garciá  
Herreros, diputado secretario.^A1 consejo  d e l d e -  
genciaú De real orden lo com u n icó  Y .  par^ 
su  inte ligencia  y demas efectos correspondientes.^

Y  lo com unico  á 4 Y .  piara el m ism o obh  
jetó. Dios guarde á F T .  m uchos años. AlbaT  
cete  14 de febrero de 1 8 5 7 .= M a n u e f  8 r a y .= 8 e c
ñores presidentes y ay u n ta m ie n to s  con st itu c io n a 
les de esta provincia.

Rór el m inister io  de la g o b e r n a c io n E d e  la
península  se ha com unicado á este g o b ie r n o
po co fecha 2  del actual la real o r d e n  
que stgue.

Tos señores diputados secretarios de  las cor
tes m e com u n ican  con fecha 2 5  de e n ero  úl-
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t ¡ r, t . i . • .  ̂ ^ r
t im o  la resolución s ig u ie n te -H a b ié n d o se  acor
dado p o r  las cdrtéS en  2 8  dé" noviembre ú lt i 
m o  q u e  los sargentos y cabos de la m ilic ia  
n a c io n a l  sean elegidos por ios oficiales de ca -  

. da com p añ ía ,  y, á fin de preven ir  cualesquiera
dudas q u é  puedan ocurrir en su ejecución, lian
acordado las mismas.

11 Q u e  elegidos que sean los sargentos y  
-cribos' por los"oficiales dé sus compañías, el  
p resid en te ' 'y  secretario dé la ‘- junta de elecc ión  
c o m u n iq u e n  el acta de esta á los a\ u n tam ien 
tos11 de'1 los' p u e b lo s -d e l  : dófiíhciíio dé b%-elegidos.

■2 !  1 Q u e - 1 réc ib íd a  q u e  se d u p o r  el a y u n t á -  
•nViéñtot l a .  cOpi:üS'‘atltoriz;ti!ií1 ilél acta; e s t ien d a  
■eStó-el t i ru lo  ó ' i h o m l h a m l e i i t ó 1 eH los té rm in o s  
p ré v C h id o í  efi éb- a r t i c u l ó '  4 5  ' dé" la o rd e n a n z a  
(¡rífe 1 8 2 2  i V Idd e n t r e g u e  a h  e leg ido  e n  e l '  t e r 
m i n o  p r e c i s ó 0 t i e ^ d d h o  d ia s í  d á n d o  c u e n ta  de 

-hlrbcrló-" beclio^'asi- al c d p i t a d  dé* la c o m p a ñ ía  
p a fd  sU 'co rfóc im iénfó .-

5.» LaTejedtióh  de sargentos y  cabos en  ]a 
riiil'iciá - nációháb pH'ra aquellas com pañías  - que  
■se' hallan distribuidas eri d is t in to s  puehlós se 
véríf ieará  eri-'-acytiel e n  q u e1 haya m ayor  n ú m e 
ro  de ind iv id u os  pertenecientes á  la misma  
c o m p a ñ ü ,  d ón d e  sé '  reunirán" los oficiales nre 
■Std'idos por uíi in d iv id ú o  del a y ú n ta m ién tó  el 
«ctial reclamará- dé este los noinbra m ien tes  ’qúe  
deberán espedirse en el im prorrogable  term in o  
de ocho  clias, y  de oficio los pasará á lós dé  
IOS- pueblos dé  donde sean los e legidos, q u ie 
n es  s é  los entregarán;1 debiendo a s im ism o los 
oficiales-1 de lab com pañía  avisar  al a y u n ta m ie n 
to  co n  ocho  días de a n t ic ip aé io n  el pueblo  
q u e  hayan  designado para hacer la elección- y 
-sí' a l '  día señalado11 no con cu rr iese  el in d iv id u o  
de a y u n ta m ie n to '  q u e  esta corporación  elija al 
e lec to '  los oficiales llevarán adelante  su  eléccion  
en  lós tertúiilos ya prevenidos . D e  acuerdo de 
las Cortés Ió participam os á V. E .  á fin de  
q u e  se sirva- ponerlo en  co n o c im ien to  de S. M 
para¡ lo s  efectos- c o n s ig u ie n te !  Y  h ab ien d o  dado  
cu en ta  á S .  M . la R e in a  gobernadora se ha  
serv id o  m andar q u e  se dé puntual c u m p l im ie n 
t o 1 al precedente acuerdo de Jas Córte* rv
reab orden- lo  d i g o - á  V .  g ,  D e
gencta y  e lec tos c o n v e n ie n te s .”

Y  lo traslado á V V. para los m ism os  fi 
neá. DioS guarde a V V .  m uchos anos. AJh,n ~

4 4 : ile febrero de i 8 5 7 ~ M a n u é l  B ray .= S eñ o  é-  
presidentes y a y u n ta m ien to s  co n t í tu c io n a les  d"e
esta provinciai

S E C R E T A R I A  D E  L A  A U D I E N C I A
TERRITORIAL DE A tR á C E T E .  "

E l  Sr.. R e g e n t é  de  esta  a u d ie n c ia  , i r r i t o -  
-I, se  ha s e r v id o  e n c a r g a r m e ,  d ig a  á Y ’\ 7 q u e  
¡'le q u e  se halla  a la Cabeza d e  | a m  i s i n  a 

s e  |,a d e d ic a d o  a cesa m in a r  e f  e s ta d o  de  lo ,  
juzgados  d e  pr im era  in s t a n c ia  y  m o d o  c o n  
¡ u e  to d o s  los e m p le a d o s  e n  los m ia m o s  c u m 
p le n  c ó n  SUS r esp e c t iv a s  o b l ig a c io n e s ,  y  a u n q u e  
k  Sv ha v i s to  c o n  m u c h a  s a t i s f a c c ió n  q Ue- h a y  

muestran ca pac id ad  y  c e lo  e n 
d e  SUS im p o r ta n te s  f u n c io n e s ;  ha

j e n  cón sus r e s p e  
S  Sv ha visto  con  
jueces q u e  muestran capa 
d ese m p eñ o  de sus im portantes fu nc ion es;  lia ób- 
gerbado tam bién  q u e  a lgunos por desgracia no  
¿o», tan ex acto s  com o fuera de desear, curopIT-
seru-"-” — i
¿on. tan ex acto s  com o
m en ta n d o  las órd en es  que se Ies d ir ig en  unas 
veces" c o n  len t itu d , y  Jándoles  otras i n t  e l ig en -

a Ja m ism a regencia , p a rticu larm ente  cuando se 
trata de cu m p l ir  con los preceptos de S. M .

*
A D M I N I S T R A C I O N  D E  R E N T A S  P R O V I N 

CIALES i DE' MURCIA,

señores curas de las parroquias de los pueblos de 
provincia entregar á sus justicias l a s  lisias de 

i (untos con el valor de la manda pia forzosa 
para que estos en conformidad ton, el art I{2’ 
de lá real instrucción de 3 ó  de mayo de i 8 3 i  
las remesasen á estas oficinas. Algunos, asi lo, han 
verificado; pero restan muchos que h 3m dejado de 

acerlo, no obstante que los dias que van corríi. 
os del presente mes son suficn-nles para qUe Jm -  

biesen cumplido aquella obligación, tan imperiosa-  
menté> reclamada por las Urgentes y perentorias 
atenciones del servirlo público. E l deber que me 
impone el destino que teugo el honor de desem
peñar, es reclamar di 1 señor intendente providen
cias, que removiendo los obstáculos, que impiden  
el cumplimiento de la citada instrucción, hagan

♦ he juzgado procedente hacer a V V .  e s l ,  
indicación, confiado en que procurarán que asi se 
y n f i q u e  para el día ,X, deh p ró « im o  febrero, á 

“yo f-n se servirán ponerla en noticia de los

e ern.ro de 1 8 o'7 .= Francisco Gil de Sola = Se

##### 
r , . s. m a l 'iculas. de contribuyentes á la

su si io i n d u s t r ia l  y de c o m e r c io  d e l  c o r r i e n -
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j j 4 j
arre, habida c e n s i d e r a r i o n á q u e b a  de hacerse B u r r i l l o .= E x c m o 8 r  secretario  de e s t a d o y d e l  

la cobranza por semestres anticipados, según pre-  despacho^untversal Je gracta y yus teta.

v iene ei art. rq de la reai instrucción de 5 de Jtfodrrleño.
octubre de r 8 3 4 .  Algunos han llenado este deber,
pero la mayor parte no lo han verificado, acaso N G T 1 G 1 A 8  D E L  R E 1 N G .
por que distraida sn atención a otros objetos del ---------
servicio publico, no babean reflexionado la impor
tancia que ecsige este negociado, y todos los que FuZemuu T .=N nestro  corresponsal de Gasten
tiendan á facilitar caudales al tesoro c o n q u e p u e -  p^n cota fecha 2 del actual, nos .dice lo s i
da atender á los considerables y perentorios gastos gu íente: í . ;
n e c e s a r i o s á l a c o n s e r v a c i o n d e l e j é r c i t o n a c i o n a l ,  ^ f a c c i ó n  compuesta de p n o s T 8 8  in fantes

en desempaño de mi obligación de acer a . ^ ^  ^  encontraba anoche, ba bajado h oy
este recuerde, pa a que, pesando en la balanza de ^ Alcora y se dirige hácja esta capital.  La
su juicio la necesidad de concluir, y remesar in -  Tullida y tropas ocupan todos doslpuntos, y toB.
mediatamente las espresadas matriculas, lo vertfi— dos, todos, están preparados a recibir tan infg-
quen para el dia 8 del próesimo febrero; prome- mes huespedes. Mas creo que se dirigirán á
tiéndeme del celo y eficacia de ese ayuntamiento Y illareal,  N ules  ó ^ Y all  d e U x o  para httrr de

podré evitar si be de cumpbr con la s ^ e s  ren da .  ̂ '-r
órdenes que me están comunicadas. ^  yy las nueve de la noche, y pare-

Dios guarde á Y Y .  muchos anos. Murcia aa ^  facción ha retrocedido hacia Useras.
de enero de i 8 o 7 .=Afrancisco Gil d e j l a  8ola.^= ^ q u i  nada de cierto se sabe, todo el m undo
Beberes presidentes y ayuntamientos constituciona- ^ n  las armas en la m ano y ven gan
les de los pueblos de la demarcación de esta cuando quieran. 1 . v 1
intendencia. A l a s  diez. Acabamos d e s a b e r  q u e l a c o -

Frforñr 5 7  cBteco.=Antes de ayer  maña  
n a  salió de esta capital la m ayor parte dé la 
dtvtston de A la tx  y colum na del in trép id o  

Juzgado de primera instancia del partido don Martin Puritano, con objeto de conducir  
de B o rt .= L x cm o . 8 r . :  E l  segundo batallón de víveres a nuestra guarnic ión  de Lena Gerrada 
la facción de Los de Eróles, mandada por el y observar los m ovim ientos  de la b r e m o  n a -  
cabecilla Bros, de que dt noticia  á Y. E .  en varra que según dicen se halla en  L cln arrt-  
m is dos partes anteriores, se trasladó desde Aranaz.
R ia lb  y T irr ia  al pueblo de M onrós, en su Idem. 5  de ^ e á c ero = r , l  famoso ^ u rb a n o  e n  
con secu en cia  salió anoche  en tre  doce y una una d e s ú s  salidas nocturnas ha apresado en
de la misma la com pañía de gotas y la de mo veinte  y tantos machos cargados de co m es-

incorporaron en la Loldeta con unos 78 h o m -
bres de la gu arn ic ión  de la Dobla á v i r t u d d e  5 5  5e ertero.=La laccton  de N a -
convinacinn , en cuya forma partieron á las tres varra que halda bajado a la ribera t e  E b to  
y  media de la mañana para el m encionado se dirigió ayer a E ch atr i-A ran áz ,  compuesta de  
M onrós,  atacando seguidam ente á la facción, y  caballería, infantería, y unas cuantas ptezas de  
dispersándola com pletam ente  después de un v i -  art.illeria. 8 e  dice que su in tento  es atacar á 
vo  fuego que sostuvieron: la perdida de los re- nuestra guarnición  de Lucirte la R e in a ,  al 
beldes fue de 17  muertos, entre  ellos 5 oficia. paso q u e p o n e e n e s p e c t a c i o n  á l a d e Y i c t o r i a .  
les  con inclusión  de un coronel,  muchos herb- « «
dos que pudieron retirarlos; cogieron ademas 14  - - 8 e S Q b m d e  desembarcar
c a b a l l o s c o n  monturas y sables de m ucho lujo tian 1 8 8 , 8 8 8 ^
rec ien  traídos de Francia , capas de paño lin i-  de tocino, 1 - 8 8  quintales de hartna, y trmz 
sim o, maletas y a lgunos otros efectos d e v a lo r ,  gran cantidad de vino, tabaco y a g u á n te n t e ,  
con 2 8  fusiles de^fábrtca inglesa: por nuestra Asturias y Galicia han enviado  D m ayor  par
parte solo hubo un m uerto  de los voluntarios te de estas provisiones

de esta gloriosa acción, sabemos hoy que los Ban Sebastian, 
m em igos retrogadaron cam inando  toda la noche Dtremfe.
rcia ^ort, y pasado el rio, han estado e n T a -

, d irig iéndose á sus guaridas de sierra seca. - ................        ^
D ios guarde á Y . E. muchos años. Gerri
de enero de 1 8 5 7 .= E x cm o .  Br.=M ariano BftjMTtflLl j7 BLDLtML
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